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Folheando , ha pouco tempo , um livro de leitura para escola primária , en­

contrei vim capítulo sobre o padre Feijo • Ele era apresentado ali , ao culto 

da criança , como um dos grandes homens do Brasil , mmmâuariiDmd* no mesmo plano 

de um José Bonifácio ou de vim Duque de Caxias •

Lembro-me disso agora quando acabo de ler a ÉflcBiYtfilft biografia que sobre o
0 •*padre paulista escreveu Octavio Tarquinio de Sousa , e que esta na coleção 

"Bocumentos Brasileiros" da José fiàpimm Olímpio,
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L VLco -*r o
ívr o que leio sobre Feijó ; e não hesito

em recomenda-lo aos leitores que desejarem fazer^ftf vima idéiaj@0É^aáBB^cío homem

e de sua época • Mas ao fim desta leitura volto a me fazer a mesma pergunta 
-^vezes x

que de outrasimuam me fiz : porque razão , afinal de contas , ele tem anmui 

’ msntaaa tanto "cartaz" na Historia do Brasil , que ate hoje sua figura e
— t Jr-

apresentada á infancia como a de um grande homem ?

Que o padre tinha suas qualidades , é inegável, Era um homem honesto , que 

depois de ser Regente Ünico do Império teve muitas vezes de viver a custa de 

"facadas" , Tinha carater , no verdadeibo sentido dessa palavra ; e seu feitio 

simples , austero e franco de "homem da roça" despertam simpatia, Quando Minis—  

tro da Justiça suflcou algumas desordens ; mostrou-se firme e destemeroso moam 

nessa ocasião , como em toda sua vida - embora não fosse nunca mm imprudente 

nem mesmo ousado nas horas de maior perigo •

Mas íflpm fora disso , quanta mediocridade , quanta incoerência i Não era homem
\iante dos

v^eepcional nem pela inteligência nem pela cultura . Nao teve /~fs»m®mmia'proble

mas do Brasil , nenhuma visão mais larga nem penetrante ; não nos legou,inmintoinm

nem amamlnínm mesmo aos homens do 2o Império , nenhuma idéia mais alta ou mais

justa para levar adiante. Teimoso e limitado , tinha rimmaminamitaigamitriBm dois

ou tres projetos que defendeu até a velhice , e nenhum deles de maior mérito.
\ f  o i /

Sua campanha contra o celibato do mftúhm cléró «mia interessante , mas nada 

cmmtniintimmiipgmipindw«s contem que possa ninguém; e mesmo antes

de morrer ele se desdisse de alguma ousadias anti-papista^que se permitira no 

ardor da campanha, Como "homem da ordem" ou "homem forte" Feijó não convence . 

jlão soube ,Je manter no poder , nem como Ministro nem como Regente, iftnmmmdutbeirm 

tfnm Era liberal , mas principalmente quando na oposição ; em outras ocasiões 

confessou amar " mais o governo absoluto de um só que o chamado liberal de

iníí\j i



muitos , quer sejam democratas,já quer sejam aristocratas" . a súspensão
(negou xarias vezes a anistia aos adversarmos derrotados:J 

das "cartas de seguro1*, que ^rãm^Õ^habeas-corpuF1' de então negou-se,«pusiniil

quando Hegente , a gmmMtmmm se conformar com o "governo das maiorias" , tentan

do rinmaâim inutilmente mandar nas Camaras. San pre muito penalisado com as tom®toam

barbaridades dos escravos contra os senhores , fez alguma mminsmpaanKTi coisa pmn

para impedil-as , mas nunca estudou mais a sério o problema social itmmatomMimtígo

Bnhgamnm da escravatura,

Como patriofca e verdade que se portou bem em Lisboa • Mas sua açao posterior

não mmmm poderia comover um nacionalista de nossos tempos, Dejcerta feita mtaBgm

mg chegou a pedir a tres ministros extrangeiros a intervenção de suas nanmtmtia

marinhas para lutar contra revoluções nos Estados; mostrou-se muitas vezes

descrente da união nscional , E na hora de lutar contra o Poder Central ele

revelou regionalista e até separatista , para depois declarar que não npuur
queria mais ser pauliata porque "São Paulo mmpmmmalmimmiBem emporcalhou-se",

( por rflmm fim.ĵ /
0 grande paladino da Ordem meteu-se, BCflitimaiiT numa revolução , que afinal de mrnmh

contas se dirigia contra um governo que cometera o crime de mimprhinm obter as

leis anti-liberais que «faBmtuBmibwm mrauamm eram as que ele queria quando estava

no Poder • E recebeu então de Caxias , sereno igndnnpnBwB e -m impecável,uma bõa

e irônica lição de disciplina ...

Nada ha , na realidade , na figura de Feijó , que impressione pela

grandeza • Porque então apresenta-lo hoje ás crianças como um grande homem ?
^  ««

se for para animar algum dos pequenos homens de Jpi&m hoje a ■ cavar 'OTmp
s—  C Jll
também um lugar^*fía História,,,


